
0 Papei do Trabaihador Social 
no Processo dé MUdança * 

Parece-nos indiscutIvel que nossa primeira preocu- 
paco, em se tratando de discutir "o papel do trabaihador 
social no pro cesso de mudança", deva ser a de refletir 
sobre esta priSpria frase. 

A principal vantagem desse procedimento é que a 
frase proposta revelar-se-á diante de nós no seu sentido 
profundo. 	A 	análise 	crItica 	da frase 	nos 	possihilitará 
perceber a retacão de seus termos, na forrnaçao de urn 
pensamento cstruturado, que envolve urn tema signifi- 
cativo. 

Não ser6 possivel - diga-se desde já - a discussão 
do tema contido na frase proposta se no se tiver dele 
urna cornpreensão comum, mesmo partindo de diferentes 
pontos de vista. 

Esta and.1se crItica, que nos leva a uma apreensäo 
mais profunda do significado da frase, supera a visäo in- 
gênua, que, sendo simplista, nos deixa na periferia de tudo 
0 que tratanios. 

Para o ponto de vista crItico, quo aqui deendemos, 
o ato de olhar implica noutro: o de ad-mirar (**). 	Ad- 

* 	Parte deste texto fol traduzido e adaptado pelo próprio 
Autor c publicalo no 	livro 	Acao cultural para a liberdade e F 
outros escritos, da Editora Paz e Terra (nota dos tadutores). 

Chamarios a atençäo do leitorpara a relaçAo entre as 
pala•vras "mirar" 	(olbar) 	e 	"ad-mirar", 	no espanhol 	(nota dos tradutores).  
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miramos, e, no penetrarmos no que foi admirado, o olha-
mos de dentro e dal de dentro aquilo que nos faz ver. 

Na ingenuidade, que é uma forma "desarinada" de 
enfrentamento da realidade, apenas olharnos e, porque 
não ad-mirarnos, no podernos adentrar o que é olhado, 
não vendo o que está sendo olhado. Por isso, é neces-
sário que admiremas a frase proposta para, olhando-a 
de dentro, reconhecé-la corno algo que jamais poderá ser 
reduzido ou rebaixado a urn simples cliche. 

A frase em discussão não é urn conjunto de meros 
Sons corn rótulo estático, "uma frase feita". Como disse-
mos, envolve urn terna significativo. Ela , em si, urn 
problema, urn desafio. 

Se apreciarmos a frase como urn cliche, ficando na 
sua superfIcie, provavelmente nao faremos outra coisa que 
discutir sobre outros cliches, que nos forrrn "deposita-
dos" ou, em outras palavras, sobre conceitos ternáticos 
que nos forarn propostos como clichés. 

Assim, urn trabaiho de anilise crItica io texto pro 
posto. que nos permita a compreensão de seu contexto 
total, no qual se encontra o tema desafiador, vai nos pos-
sibilitar outro trabaiho fundamental: a sepatacão do con-
texto nas suas .partes constitutivas. 

Esta separac10 do contexto total em suns partes nos 
permite retornar a ele, de onde partimos, i'ela operacão 
de ad-mirar, alcancando, desta maneira, unia compreen-
são mais vertical e tambrn dinârnica de sua significacão. 

Se, depois da ad-miraçao do texto, que nos perrnitiu 
a compreensäo do contexto total, procederncs a sua sepa-
racão, constatamos através desta interação entre suas par -
tes que, por isso mesmo, se nos apresentam como "co-
-responsáveis cia significacao do texto". 
j!L6~ 	Ihar por dentro, separar I ara voltar a 

olhar o todo-ad-mirado, que é urn ir para o lodo, urn vol-
tar para suas partes, o que signifca separá-Ias, são ope-
racöes que so se dividem pela ne 
tern de abstrair para alcanar o concreto. No fundo são 
operacôcs que se implicarn iãTiiciëñtt. 

Então, ao admirar por dentro a frase que contém 
urn tema desafiador, ao separá-la cm seus elementos, des-
cobrimos que o termo papel acha-se modificdo por uma 
expressão restritiva, que limita sua "extenso": do. tra-. 
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baihador social. Nesta, por outro lado, ha urn qualifi-
cativo, social, qua incide sobre a "compreensão" do ter-
mo trabalhador.1  

Esta subunidade da estrutura social, papei do ra-
baihador social, liga-se a segunda, o processo de mudarca, 
qua representa, conforme a compreensão da frase, "on:le" 
o papel se cunipre através do conectivo em. 

Contudo, ha algo a considerar depois desta anáiise. \ 
E que através dela fica claro qua 2_ppeLdo 	or 
social se d no wcesso de rnudança. Esta é scm 
vida a inteligêncifraerrrestiiio. 

Esta no seth, contudo, a mesma conclusão a qual 
chegaremos quando analizarmos não mais a própria Era-
se, mas o_guefazer. do trabalhador social. Ao faze-b 
descobriremos urn equIvoco na frase proposta, pois o pa-
pel do trabaihador social niio se dá no processo de rrlu :  
dança em si, mas nurn dornInio mais amplo. Dornnio 
do qual a mudanca 6 uma das dirnensöes 

Naturalmente, este domInio especIfico no qual atua 
o trabalhador social é a estrutura social. 

Por isso é que é preciso tomá-Ja na sua complc.xi-
dade. Se não a entendernos em scu dinamismo e em 
sua estabilidade, näo teremos dela uma viso crItica, 

• 	Efetivamente, a mudanca e a estabilidade, o dba- 
mismo e o estático, constituem a estriitura social. 

Não ha nenhuma estrutura que seja exclusivamete 
estática, como não ha uma absolutamente dinâmica. 

A estrutura social nâo poderia ser somente rnutável, 
porque, se não houvesse o oposto da mudança, sequer a 
conhecerlarnos. Em troca, não poderia ser tambérn so 

1. A extenso de urn termo 6 o ndmero de indivIduos aos 
quais se aplica o termo. No caso do termo papel, sua exten;50 
6 o conjunto de qucfazeres quc se pode chaniar de pope!. A 
compreensão, por sua vez, 6 a soma de qualidades que do a 
significação do termo. Quanto major é a compreensão da urn 
termo, menor 6 sua extensio ou vice-versa. Entre os termos 
homem e cientista, este tern uma compreensio rnaior e urna X-
tensão menor. Todo cientista 6 hornem (genericamente falan-
do), contudo, nem todo homem 6 cientista. 
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estática, pois Se assirn fosse já nao seria hurnana, histó-
rica, e, ao não ser histórica, não seria esirutura social. 

Não ha perrnanência da rnudança bra do estático, 
nem deste fora da rnudança. 0 ünico que permanece na 
estrutura social, realmente, é o jogo dialétio da mudan- 
ca—estabilidade. Desta forma, a essência do ser da es- 
trutura social nao é a rnudança nem o esttico, tomados 
isoladarnente, mas a "duração" da conti -adicao entre 
ambos.2  

De fato, na estrutura social, não ha estbilidade, nern 
rnudança da mudança. 0 que ha é a estabilidade e a 
mudança de formas dadas. Por isso se ob;ervarn aspec- 
tos de urna mesma estrutura, visivelmente nlutáveis, con- 
traditórios que, alcançados pela "demora" 	pela "resis- 
téncia" culturais, mantêrn-se resistentes a transformaçao. 

Mas se toda a estrutura social, que 6 :iistorica, tern 
como expressão de sua forma de ser a "duraçao" da dia-
lética mudanca—estabilidade, 6 necessário que se tenha 
dela urna visao CrItica. Quem são? Siio 'em Si" aigo 
independente da realidade que comandarn? Simples apa-
rências? 

Realmente, mudanca e estabilidade nao são urn "em 
si", algo separado ou independente da estrulura; não são 
urn engano da percepcâo. 

Mudança e estabilidade resultam anibas da acão, do 
trabalho que o homem exerce sobre o mundo. Como 
urn ser de praxis, o homem, ao responder aos desafios 
que partem do mundo, cria seu mundo: o mundo histó-
rico-cultural. 

0 mundo de acontecirnentos, de valores, de idéias, 
de instituiçöes. Mundo da linguagern, dos sinais, dos sig-
nificados, dos sIrnbolos. 

2. "Duraçâo" 6 urn conceito bergoniano, sinrnimo de tem-
po real: Bergon o opöc ao de tempo artificial Cu quantitativo 
dos matemáticos e dos fIsicos. 

Considera a duraçao, como urn processo, o aspecto nlais 
importante da vida humana. 

Ao aplicar scu conceito de "duraco", para caracterizar a 
contradição estabiIidade-mudança como urn processo que se dá 
perrnanentemente no tempo vivido pelos homens, nâo estamos 
aceitando sen intuicionismo na formacào da realithde. 
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Mundo da opinião e mundo do saber. Mundo ia 
ciência, da rcligião, das artes, mundo das reiaçöes de 
producão. Mundo firialmente humano. 

Todo este mundo histórico-cultural, produto da prá-
xis humana, se volta sobre o homern, condicionando•o. 
Criado por ele, o homem não pode, scm düvida, fugir 
dele. Não pode fugir do condicionamento de sua pro-
pria producao. 

Como dissenins antes, não ha estabilidade da esta-
bilidade, nem rnüdanca da mudanca, mas estabilidade e 
mudanca de aigo. 

Assim, dentro deste universo criado pelo homem, a 
mudanca e aestabilidade da sua própria criacão apare-
cern corno tendéncias que se contradizem. 

Esta 6 a razäo pela qual não ha mundo humano 
isento desta contradicão. Por isso, não se pode dizer 
do mundo animal que ele está sendo: o mundo humatio 
so é porque está sendo; e sO está sendo na medida em 
que se dialetizam a mudanca e o estático. 

Enquanto a mudanca implica, em si mesma, urna 
constante ruptura, ora lenta, ora brusca, da inércia, a 
estabilidade encarna a tendéncia desta pela cristalizaço 
da criacão. Enquanto a estrutura social se renova atu-
yes da mudanca de suas formas, da mudanca de suas 
instituiçöes econômicas, polIticas, sociais, culturais, a esta-
bilidade represerita a teadência a normaiizacão da estrü-
tura.8  

Desta forma, nao se pode estudar a mudança sern 
estudar a estabilidade; estudar uma 6 estudar a outra. 
Assim também, t64as como objeto da reflexão 6 sub-
meter a estrutura social a essa mesma reflexâo; coma rc-
fletir sobre esta é refletir sobre aquelas. 

Falar pois do papel do trabaihador social implka 
na análise da mudanca c da estabilidade como expressoes 

3. A crista1izaço de hoje 6 a rnudanca que se opercu 
ontem numa outra cristalizaçäo. Por isso 6 que nada de noo 
nasce de si mesmo, mas sim do veiho que antes foi novo. Por 
isso tainbém tudo o que 6 novo, ao tomar forma, faz scu "testa-
mento" ao novo quo nascerl dde, quando esgotar e ficar vetho. 
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social. Estrutura social 
que se Ihe oferece como campo de seu quefazer. 

Deste modo, o trabaihador social que atua numa 
realidade, a qual, mudando, perrnanece para mudar nova-
mente, precisa saber que, como hornen, sornente pode 
entender ou explicar a si mesmo como urn ser em rela-
00  corn esta realidade; que 
dade se dá corn outros homens, tao Condicjonados corno 
ele pela realidade dialctcamente permanente e rnutável 
e que, finalmente, precisa conhecer a realidade na qual 
atua corn os outros homens. 

Este conhecjmento sern dvida, nao pode reduzir-se 
ao nIvel de pura opiniao (doxa) sobre a realidade. Faz--se ,necessárjo que a area da simples doxa Ilcance o longos (saber) e assirn canalize para a percpcao do onfos (essêncja da realidade) 

Este movimento da pura doxa ao logos no se faz, 
Contudo, corn urn esforço estritamente intdectuajjsta mas 
na indivisibiljdade da reflexão e da cao da praxis humana. 

Na ação que provoca unia rcflexao que se volta a 
cIa, o trabalhador social ira dctcctando o ;arater prepon_ 
derante da mudanca ou estabilidade, na iealidade social 
na qual se encontra. Ira percèhendo as forças que na 
realidade social estão corn a mudança e aqiielas que esto 
corn a permanêncja 

As primeiras, olbando para frente, no curso da 
história, que tambérn é futuridade que devc ser feita, tern 
uma atitude progressista; as segundas, olhando para trés, 
pretendem parar o tempo e assumem uma posiçao anti-
mudança. 

E necessário, porérn, que o trabalh;idor social se 
preocupe corn algo jé enfatizado nestas cOrlsideracoes: 
que a etrutura social é obra dos hornens e que, se assirn 
for, a sua trans rn xaclos homens. 
Isto significa qiii a sua tarefa fundamental é a de serern 
sujeitos e não objetos de transformaçao. L refa que Ihes 
exige, durante sua ação sobre a realidacie, urn aprofunda-
mento da sua tornada de consciCncja da reaidade, objeto 
de atos contradtórjos daqueles que pretendern manté-la 
como está e dos que pretendem transforrnáta. 
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Por isso, o trabathador social não 	ier_uii.. 
homem neutro frente ao mundo, urn hornem neutro frente 

diirizaçtrrti hurnanização, frente a perrnaflêflCia 
do que já não representa as caminhos do hurnano au a 
mudanca destes caminhos. 

0 trabalhador social, como homern, tew_.qii.hzer 
suJ2c.Qu adere a rnudanca que ocorre no senttdo 
Uverdadeira humañizaçiio do homem, de seu ser mais, 
ou fica a favor da permanência. 

Isto nio significa, contudo, que deva, em seu'traba-
Iho pedagógico, impor sua opcao aos demais. Se atua 
desta forma, apesar de afirmar sua opcão pela libertacao 
do homem e pela sua hurnanizacão, está trabaihando d 
maneira contraditória, isto é, manipulando; adaptai 
somente a aco dornesticadora do hornern que, em lugar 
de libertá-lo, a prende. 

Deste modo, a opcão feita pelo trabaihador social 
ira' determinar tanteu papeFcorno seus idos e 
suas técnicas de acão. E urna ingenuida e pec€ar 
paj4—abtYãiiiimcoijunto de raétodos e técnicas neu-
tras para uma acão que se dá entre hornens, nurna reali-
dade que nâo é neutra. Isto so seria possIvel se lasso 
possIvel urn absurdo: que o trabaihador social nio fosso 
urn homem. submetido como as dernais aos mesmos condi-
cionarnentos do estrutura social, que exige dele, como dos 
demais, uma opcão frente as corttradicöes constizutivas da 
estrutura. Assim, se a opco do trabaihador social é pe.la 
antirnudanca, sua acão e seus rnétodos se orientaräo no 
sentido de frear as transforrnaçOes. Em. lugar de desen-
volver urn trabaiho, atrav6s do qual a realidade objetiva, 
a estrutura sOcial vá se desvelando a ele e aos hoinens 
corn que trabaiha num esforco crItico comurn, se preocu-
pará por mitificar a realidade. Em lugar de ater-se a esta 
situação problernática, que desafia a ele e aos homens corn 
que deveria estar em comunicação, tenderá, pelo contra-
rio, as solucoes de caráter assistencialista. Em lugar do 
sentir-se, como trabaihador social, urn homern a servico 
da libertaço, da humanizaçao, vocacão fundamental do 
homem, ternendo a libertaçao na qual ye uma ameaca an 
que considera sua paz, se encaminha no sentido da para-
lizacao. Encarninhar-se no sentido da paralizacão näo 
outra coisa senão pretender, corn acöes e reaçôes, "norma- 
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71 
lizar" a estrutura social através. da ênfase na estabilidade, 
no seu jogo corn a mudança. 4  

0 assistente social que faz esta opcLo pode (quase 
sempre tenta) 	disfarçá-Ia, 	fingindo 	ade:ir a mudança, 
mas ficando, 	sern 	divida, 	ou corn 	certza, 	nas meias 
mudanças, que é urna forma de não muda:. 

Urn dos sinais da opcão pela antim'idança é a in- 
quietude acrItica do trabaihador social diante das conse- 
qiiências da rnudança; é urn receio quasc. rnágico a 	- 
vidade, que é para ele sempre urna intrrogação, cuja 
resposta parece arneacar seu status quo. 	Por isso que 
em métodos de acão no ha lugar a cornunicação, para 
a colaboraçäo, mas sim para a manipuiacão ostentiva 
ou disfarçada. 

0 trabalhador social que opta peh antimudança 
não pode realmente 	interessar-se 	pelo dsenvolvimento 
de uma percepção crItica da realidade por parte dos mdi- 
vIduos. 	No pode interessar-se pelo cxci cIcio de refle- 
xão dos indivIduos sobre a sua acão, sobre a própria 
percepcâo que possam ter da realidade. 	Não Ihe inte- 
ressa a revisão da perccpcão condicionada pela estrutura 
social em que se encontram. 

No momento em que os indivIduos, atuando e refle- 
tindo, são capazes de perceber o condicionamento de sua 
percepcão pela estrutura em que se encon tram, sua per- 
cepcão muda, embora isto não signifique, ainda, a mu- 
dança da estrutura. 	Mas a mudança da percepçäo da 
realidade, que antes era vista como algo imutável, signi- 
fica para os indivIduos ye-la como realnente é: 	uma 
realidade histórico-cujtural, hurnana, criada pelos homens 
e que pode ser transformada por des. 

A percepção ingênua da realidade, da qual resultava 
uma postura fatalista - condicionada pela prdpria reali- 
dade -, cede seu lugar a uma percepco c;lpaz de Se ver. 

4. 	Ainda que nosso pensamento nos 	paieca 	claro 	neste 
ültimo parágrafo, sublinhamos, contudo, que a norma1izaco a 
qual nos estamos referindo - dal co1ocarmo. entre 	aspas 0 
verbo "normalizar" - não é a de quem, pretendendo a mudan- 
ça, necessita frear os que não a querem, mas a de qucin, repe- 
undo a mudança, luta por normalizar o status quo. 
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E se o homem é capaz de perceber-se, enquanto percebe 
uma realidade que ihe parecia "em si" inexorável, é capaz 
de objetivá-Ia, descbbrindo sua presenca criadora e poten-
cialmente transformadora desta mesma realidade. 0 fat:-
lismo diante da realidade, caractcrIstico da percepcio 
distorcida, cede seu lugar a esperanca. Urna esperanca 
crItica que move os homens para a transforrnacio. 

Evidentemente, este 6 o objetivo do trabalhadDr 
social que opta pela mudanca. Por isso que seu papel é 
outro e que seus métodos de acão não podem confundir-
-se corn aqueles já mencionados, caracterIsticos da opclio 
pela antirnudanca. 

o trabaihador social que opta pela rnudanca nib 
teme a liberdade, nao prescreve, nao manipula, näo loge 
da comunicacão, pelo contrário, a procura e vive. Todo 
seu esforco, de caráter hurnanista, centraliza-se no sentido 
da desmitificacão do mundo, da desrnitificacão da reali-
dade. Vê nos homens corn quern trabaiha - jarnais 
sobre quem ou conira quem pessoas e näo "coisas", 
sujeitos e não objetos. E se na estrutura social concre.a, 
objetiva, as homens são considerados simpies objetos, sua 
opção inicial o impele para a tentativa de superacão da 
estrutura, para que possa também operar-se a superacão 
do estado de objeto em que estão, para se tornarem 
sujeitos. 

o trabalhador social que opta pela mudanca não ye 
nesta uma ameaca. Adere a mudanca da estrutura social 
porque reconhece esta obviedade: que nan pode ser traha-
Ihador social se nao for homem, se não for pessoa, e que 
a condicão para ser pessoa é que os demais também o 
sejam. Ele esté convencido de que se a deciaracão de 
que o hornem é pessoa e corno pessoa 6 livre não estiver 
associada a urn esforco apaixonado e corajoso de trans-
formacão da realidade objetiva, rta qual os homens se 
acham coisificados, então, esta 6 uma alirrnacão one 
carece de sentido. 

Humilde no seu trabaiho, não pode aceitar, sem urna 
justa crItica, o conteüdo ingênuo da "frase feita" e tao 
generalizada segundo a qual ele 6 o "agente da mudan-
ça". 

Em primeiro lugar, se ele fpsse o "agente da mu-
danca", nao seria agente da rnudanca da mud.anca, mas 
agente da mudanca da estrutura social. 
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Sua acão, coma agente--da mudançt, teria na estru-
tura social seu objeto. A estrutura social certamente não 
existe sem os homens que, tanto como ele, esto nela. 
Assim, reconhecer-se coma o "agente da mudança" atri-
bui a si a exciusividade da ação transforriadora que, sem 
düvida, numa Concepçao humanista, cbe também aos 
demais homens realizar. Se sua opcäo é pela humani-
zacão, não pode ento aceitar que seja a "agente da mu-
dança", mas urn de seus agentes. 

A mudança nao é trabalho exclusiv) de alguns ho-
mens, mas dos homens que a escolhern. 0 trabalhador 
socal tern que lembrar a estes homens que são tao sujei-
tas coma dc do processo da transformacao B se nas 
circunstâncias - detei-mjnadas - já merjcjonadas neste 
estudo, em que a estrutura social vem dificultando a 
transformaçao dos homens em sujeitos, su papel nao é 
o de reforçar a estado de objeto em que se encontram, 
achando que podem assim ser sujeitos, ma problematjzar. 
-lhes este estado. 

Outro aspecto fundamental que não pode passar 
despercebjdo do trabaihador social é qiie a estrutura 
social, que deve ser rnudada, é urna totalidade. 0 obje-
tivo da ação da mudança é a superacão de urna totali-
dade par outra, onde a nova não cOntinue apresentando 
a contradicão estabilidademudanca que, como disse- 
mos, constitui a "duracao" da estrutura soial, e também 
o histónco-cultural 

Se a estrutura social é uma totalidacle, significa a 
existéncia em si de partes que, em inter.çao, a consti-
tuem. 

Uma das questães fundamentajs que assim rnesmo 
se coloca para o trabalhador social que opta pela rnudan-
ca é a da validez ou não das rnudancas parciais ou da 
mudança das partes, antes da mudança da totalidade. 

Que se deve fazer: mudar as partes e assim alcançar 
a totalidade, ou mudar esta, para assim raudar aquelas 
que são seus componentes? 

5. Descartamos, nesta discussão, uma diStO:so da percep-
çâo das partes, por sua absoluta ingenuidade. Referimo-nos a 
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Afirmarnos neste estudo que não ha niudança da mu- 
danca, nem estabilidade da estabilidade, mas mudança e 
estabilidade de algo. 

A estabilidade e a rnudanca de unia estrutura e nurna 
estrutura não podern ser vistas a urn nIvel siinplcsrnente 
mecânico, como alguns pensarn, no qual OS hornem fos-
sem simpls objetos da rnudanca ou da estabiIdade, que 
se fizeram corn forças inurnanas ou sobre-humanas, sob 
as quais os hornens deveriarn ficar dóceis e conformados. 

Pelo fato de que não ha estrutura social que não 
seja hurnana (e histórica) a estabilidade e a rnudanca de 
e em uma estrutura implicam a presenca dos hornens. 

Estes por sua vez dividem-se entre os que desejam 
ou não a mudança ou a estabilidade. 

Seria uma ilusão ingênua pensar que não se organi-
zassem em instituiçOes, organismos, grupos de caráter 
ideológico, para a defesa de suas opcöes, criando, em 
função destas, sua estratégia e suas táticas de acäo. 

0 prtblema major que se coloca àqueies que por 
questão de viabilidade histórica não tern outro carninho 
que o da mudanca gradual das partes, corn a qual pre:en- 
dem alcancar a mudanca da totalidade, consiste em: ao 
mudar uma das dimensöes da estrutura, as respostas a 
esta mudanca não tardarn. São respostas de carater 
estrutural e respostas de caráter ideo16gico Dc urn lado, 
são as demais dirnensöes da realidade que, ao se conser- 
varem como estão, criam obstáculos ac processo de 
transformaçao da dirnensão sobre a qual está incidindo 
a acão transformadora; de outro lado, são as forcas con- 
trárias a mudanca que tendem a se fortalecer diante da 
ameaca concreta da mudanca de uma das dirnensöes em 
transformação. 

percepcâo das panes como absolutos em si, não tendo nada que 
ver umas corn as outras na constituição da totalidade. 

A realidade, nesta percepcão, que gera uma concepção am-
bern falsa da ação, nao chega a constituir urna estrutura no 
sentido próprio da palavra. Se presentifica focalistamente ao• 
Sujeito desta percepçâo. Desta maneira a acão que parte da 
concepcao gerada nesta falsa percepção já nasce inoperante. Dal 
qua, em lugar de se constituir em acão transformadora, flea nas 
solucôes puramente assistencialistas. 
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Seria outra ingenuidade pensar que as forcas contra-
rias a mudança nao percebenique a muiança de urna 
parte prornove a mudança de outra, ate que chega a 
mudança da totalidade, como seria ingentidade também 
nâo contar corn a reaçâo, sempre mais forte, a estas 
transformacoes parciais. 

Esta é a razão pela qual urna estrutura social que 
vive este momento histórico tende a viver também, e 
necessa ri amen te, o aprofundamento do antagonismo entre 
os que querem e os que não querem a mudança. 

E na medida em que este organismo cresce, se ins-
taura urn clima de "irracionalidade", que gera novos mitos 
auxiliares para a manutenção do status quo. 

o papel do trabaihador social que opt.a pela mudan-
ca, num momento histórico como este, não é propria-
mente o de criar •mitos contrários, mas o de problerna- 
ti ar a realidade ao 	, 
cá'ção a 	i a e mitifcada. 

s-1Tritsiisao Os elementos básicos da acão 
manipuladora dos indivIduos, deve responder não corn a 
manipulaçao da manipulaçAo que realizam os que estão 
contra a rnudanca. Isto D50 é possIvel pela simples 
razão de que a manipulacão é instrumento da desuma-
nizacâo - consciente ou no, pouco importa -, enquan-
to a tarefa de mudar, de quem está corn a rnudança, só 
se justifica em sua fnalidade humanista. impossIvel 
servir a esta finalidade corn instrurnentos e meios que 
servern a outra. 

Esta é a razão pela qual o trabaihador social hurna-
nista nao pode transformar sua "palavra" em ativismo 
nem em palavreado, pois uma e outra nada transformam 
realmente. Pelo contrário, será tanto mais humanista 
quanto mais verdadeiro for seu trabalho, quanto mais 
reals forem sua ação e sua ref lexão corn a acão e a refle-
xão dos homens corn quem tern que estar em comunhão, 
colaboraçao, em con-vivéncia. 

Observemos outro aspecto, que se apresenta como 
outro ponto crucial na discussão da •mud:inca de uma 
estrutura social e do qual o trabaihador social deve estar 
ciente. 

Se é ingênua uma visibo focalista da realidade, que 
a reduz a partes que nata tern a ver entre si na forma- 
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ção da totalidade, não menos ingênuo é ter da estrutura 
social uma visão focalista de fora. Isto é, urna viso que 
a absolutize. Assim, urna estrutura social como urn todo 
encontra-Se em interacão corn outras estruturas soci ,,iis7.  

Estas inter-relacöes podem dar-se ora era socida 
des-sujeitos corn sociedades-sujeitos, ora em sociedades-
sujeitos corn sociedades-objetos. 0 primeiro tipo carac-
teriza as reiaçôes entre sociedades "seres para si"; o 
segundo, as relaçOes antagônicas entre sociedades "sres 
para Si" e sociedades "seres para outro". 

Do ponto de vista filosófico, urn ser que ontoloica-
mente 6 "para Si" se "transforma" em "ser para ouLro" 
quando, perdendo o direito de decidir, não opta e segue 
as prescricöes de outro ser. Suas relaçöes corn este crutro 
são as rclacoes que Hegel chama de "consciência survil 
para a consciência senhorial".° 

A sociedade cujo centro de decisão não se encontra 
em seu ser, mas no ser de outra, se comporta em relacão 
a esta como urn "ser para outro". 

A ciência polItica, a sociologia, a economia, e não 
somente a filosofia, tern, nestas relaçöes, objeto de auas 
análises especIficas, dentro do quadro geral que constitui 
o que chamarn de dependência. 

Embora a verdadeira transformacão de urna socie-
dade-objeto tenha de ser feita por seus homens, por ela 
mesma, e não pela sociedade-sujeito da qual deperide, 
objetivarnente não é possIvel negar o forte condiciona-
mento ao qual está submetida neste esforco de sua trans-
formacão. 

Esta é a razão pela qual acm sempre é vidvel a quem 
realmente opta pelas transformaçöes faze-las como gos-
taria e no momento em que gostaria. Alérn do desejo 
de faz&-las, ha urn viável ou urn inviável históricc do 
fazer. 7  

Qualquer que seia o momento histórico em que esteja 
a sociedàde, seja o do viável ou do inviável histórico, o 

Hegel, Fenomenologia del Espirifu, Fondo de Cultura 
Económica, Mexico, p. 66. 

Nenhum inviável histórico o 6 hoje. Am2nh5. nãc me-
cessariamente o seth. 
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papel do trabaihador social que optou pela mudança nâo 
pode ser outro senão O de atuar e refletir corn os mdi-
vIduos corn guern 
corn e es das reais dificuldades da sua sociedade. 

Isto implica a necessidade constante co trabaihador 
social de ampliar cada vez mais seus conhecimentos, nao 
só do ponto de vista de seus métodos e téc;icas de açäo, 
mas tambérn dos limtes objetivos corn os quais se en-
frenta no seu quefazer. 

Outro ponto que também exige do trabalhador social 
urna reflexão crItica e que se encontra no centro destas 
consideraçães é o que tern relação corn a "mudança 
cultural". Mudança cultural, da qual tinto se fala. 
Educacâo e rnudança cultural, reforma agráiia e mudança 
cultural, desenvolvirnento e mudança cultural são algumas 
das expressôes em que rnudança culturél aparece, ora 
como urn "associado conseqtiente", ora conio "urn asso-
ciado eficiente" do que fazer irnplIcito nos termos a ela 
referidos: educaçäo, reforma agrária, desenvclvimento, etc. 

o que é rnudanca cultural? Antes de responder a 
esta pergunta, já estarnos diante de outra. Que é cultu-
ral? Responder a esta pergunta implica pensar critica- 
mente a estrutura social para tentar descorir a forma 
pela qual se constitui. 

A estnitura social precisarnente por ser social 
humana, e se nao fosse humana seria uma si:uples "estru 
tura-suporte", como é para o animal que, ":omo urn ser 
em si", não é capaz de "significá-la animalnente". 

0 homern, pelo contrário, transformardo corn seu 
trabalho o que seria seu suporte se nao pudesse transfor- 
me-b, cria sua estrutura, que se faz social 	na qual se 
constitui o "eu social". 8  

Nas permanentes relaçôes homem-realidade, homem-
-estrutura, realidade-homem, estrutura-home:n origina-se 
a dimensão do cultural que em sentido amplo, antropo-
lógico-descritivo, é tudo o que o homem cria e recria. 

8. Sobre o inundo humano e o suporte.animal: A propósila 
del tema generadoy, Paulo Freire. 
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Cultural, no sentido que aqui nos interessa, é tanto 
urn instrurnento prirnitivo de caça, de guerra, corno e é 
a linguagem ou a obra de Picasso. 

Todos os produtos que resuitam da atividade do 
homem, todo o conunto de suas obras, materiais ou espi-
rituais, por serem produtos hurnanos que se desprendrn 
do hornern, voitarn-se para ele e o marcarn, irnpondo.-Ihe 
formas de ser e de Se comportar tambérn culturais. 

Sob este aspecto, evidenternente, a maneira de andar, 
de falar, de curnprirnent.ar, de se vestir, os gostos so 
culturais. Cultural tambérn 6 a viso que tern ou estão 
tendo as hornens da sua própria cultura, da sua reali-
dade. 9  

Assirn, as expressöes educaçâo e rnudanca cultural, 
reforma agrária e rnudança cultural. desenvolvimento e 
mudança cultural nâo tern a I

mesma significaço nas es- 
truturas sociais que estäo em momentos históricos dis-
tintos. 

A mudança cultural, nurn sentido amplo, será ou 
deixará de ser urn "associado consequente" ou "eficiente" 
do quefazer conforme a estrutura social se encontre, 
concretamente ou nib, em transforrnaçibo. 

Contudo, o fato de que urna estrutura social que 
se transforma totalmente provoque a mudanca cultural 
como urn "associado conseqilente" da transformaçao es-
trutural näo significa que a nova estrutura nibo necessie 
de urn trabaiho dirigido para a rnudança cultural. E istc 
porque o que se havia consubstanciado na velba estrutu:ra 
continua na nova, ate que esta, através da experiCncia 
histórica dos homens, "proporcione" formas de ser corres-
pondentes não mais a estrutura anterior, mas a nova.° 

No caso contrário, em que a estrutura social ainda 

nao se transformou e na qual se enfrentarn os que querem 

"A percepcibo social 6 urn produo, urn derivado cia 
estrutura das relaçöes hurnanas". Robert K. Menon, Teoria y 
Esiructura Soc/ales, Fondo de Cultura Econórnica, Mexico, 2." 
edicâo, 1964, p. 117. 

Isto nos parece urn aspecto que deve ser criticamen-
te estimulado em Was as dimensöes do trabaiho da Corpora- 
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e os que não querem a --mudança, a mudanca estrutural 
de qualquer quefazer so tern uma dirrtenso realmente 
importante em que possa aparecer corn) "associado efi- 
ciente" do quefazer. 

Esta e a dirnensão na qual se procura mudar a per- 
cepcão que se tein da 	realidade, 	trabaiho 	que tern de 
pro.sseguir, como afirmamos, mesmo quando a estrutura 
esteja transformada na 	sua totalidade. 	Neste momento, 
pelo que já foi dito, corn facilidades que antes não havia. 

A rnudanca da percepco da rea1idaie, que nao pode 
dar-se a nIvei intelectualista, mas na acão e na reflexão 
em momentos histórcos especiais, alérr, de ser a ünica 
possihilidade de ser tentada, torna-se, como 'associado 
eficiente", instrumento para acão da mudanca. 

Desta forma, a realidade objetiva, ao condicionar a 
percepcäo que dela tern os indivIduos, condiciona tam- 
bern a forma de enfrentá-la, siias perspectivas, suas aspi- 
raçöes, suas expectativas. 	Condiciona também os VtiOS 
nIveis de percepco que, por sua vez, explicam as formas 
de acão dos indivIduos. 

Ate o mornento em que urna realidade for vista corno 
algo imutávél, superior as forcas de resistCncia dos mdi- 
vIduos que assim a vêem, a tendCncia c:tes  será adotar 
urna postura fatalista 	e sem 	esperanca. 	Ainda mais e 
por isso mesmo, sua tendência e procurar fora da prOpria 
realidade a 	explicacao 	para 	a 	sua 	impossibilidade de 
atuar." 

A percepcão ngica da realidade, por cia condicio- 
nada, provoca urna acão 	tambCm máica 	diante dela, 
através da qual o homem tenta defender-se do incerto. 12  

ción de Ia Reforma Agràriá nas bases. A nosso ver, as ativida-
des de base, quaisquer que sejam, as de as:;istência técnica em 
seus mItiplos aspectOS, como as sanitárias, so meios para a 
autentica promocão rural. Promocão na qual se encontra im-
plIcita a rnudanca cultural, que provoca a mudanca das atitudes, 
da valorização, etc. Dc forma que os técnicos que trabaiham 
nurna base nâo podem exercer sua técnica pr ela mesma - 0 

que tende a mitificacão da técnica - mas, ao fazer dela urn 
instrumento de promocão humana, fazem corn que a técnica te-
nha sentido. 

11. Em tomb das "Situaçöes limite e o viável histórico",. 
tema correspondente ao estudo destas consideraçãcs, ver Paulo 
Freire, A Propósito del lema generador. - 



Poder-se-ia dizer que a rnudança da percepco so 
seria possIvel corn a mudanca da estrutura, por causa do 
condicionamento que esta exerce sobre aquela. 

Tal afirrnacão, tomada de uro ponto de vista acriti-
camente rigoroso, pode levar a interpretacôes me cani-
cistas das relacöes percepcäo—inundo. 

Por outro lado, para evitar quaiquer confusão entre 
a nossa posiciio e urna attude ideahsta, e necessrio escla-
recer o que entendernos por rnudanca de percepco. 

Reconhecemos - e já o afirmamos * que so po-
demos entender o homern no mundo. 

Sabemos que a verdade do mundo não se encontra 
s6 no "homem interior", pois este sO existe porque pode 
ser dicotomizado do mundo cm e CO/fl o qual se fat a. 

A rnudança de percepcao da realidade pode dar-se 
"antes" da sua transformacão, se se excluir do termo 
"antes" o significado de dimenso estática do tempo, 
corn que se pode apelidar a consciência ingênua. 

A significacão de "antes", aqui, não é a do seritido 
comum, nem a do sentido gramatical. 0 "antes", aqui, 
não significa urn mornento anterior, separado de outro 
por urna fronteira rIgida. 0 antes, pelo contrário, toma 
parte no processo, participa da estrutura social, envol- 
vendo os hornens, seja corno urn passado que foi pre;ente, 
seja como urn anterior-presente a estrutura. 

Desta forma, a perccpcäo distorcida da reali'Jade, 
neste "antes" da rnudança estrutural, pode ser mudada, 

12. "Partindo destas observacôes cheias de significado (0 
autor se refere- a observac6es realizadas por Maiinowski) formu-
Ia sua teoria de que a crença rnágica servia para dimmuir a 
incerteza nas atividades de ordem prática do homem, para for-
talecer sua confianca, para reduzir sna ansiedade e para abrir 
vias de escape em situaçôes aparentemente sem saida. A :magia 
representa uma técnica suplementar para conseguir certos obje-
tivos práticos." 

0 autor charna a atencão ainda sobre o fato de que Ma-
linowski introduziu na teoria da magia, através de suas ob5erva-
ç&s, novos elementos, tais corno as relacöes entre a .rnagia e 
o acaso, a magia e o perigo e a magia e o incontrolável. Robert 
K. Merton, Teoria e Estructura Sociales, Fondo de Cultura Eco-
nómica, 1964, p.  118. 
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na medida em que o "hoje", no qual s está verificando 
o antagonismo entre rnudanca e estabilidade, já é em si 
urn desafio que a poe a prova. 

Quanto mais agudo este antagonisrro, mais se revela 
a realidade que condiciona tal percepcão e isto é sufici-
ente para que nela se verifique a mudanca. 

Assim sendo, aproveitando este clima caracteristico 
do "anterior-presente", cabe ao trabaihador social, proble-
rnatzando para o homem o que se opöe ao seu "hoje-
anterior-presente" da mudança estruturil, tentar a mu-
danca de sua percepcão da realidade. 

Por isso repetimos que esta rnudarça de percepco 
não é outra coisa senão a substituição d uma percepcão 
distorcida da realidade por urna percepco crItica da 
mesma. 

Esta rnudança de percepco, que se dá na problerna-
tizaçao de uma realidade concreta, no entrechoque de suas 
contradiçOes, implica urn novo enfrentaniento do homern 
corn sua realidade. Implica ad-mirá-la em sua totali-
dade: ye-la de "dentro" C, desse "intericr", separá-la em 
suas partes e voltar a ad-rnirá-la, ganh;indo assirn uma 
visão mais crItica e profunda da sua situacio na realidade 
que nao condiciona. Iniplica urna "apropriação" do 
contexto; urna insercão nele; urn nâo ficar "aderido" a 
ele; urn no estar quase "sob" o tempo, mas no tempo. 
Implica reconhecer-se homem. Homem que deve atuar, 
pensar, crescer, transformar e não adaplar-se fatalistica-
mente a urna realidade desurnanizante. 

Implica, finalrnente, o Impeto de rnudar para ser 
mais. 

A mudança da percepcão distorcida do mundo pela 
conscientizaçOo é algo mais que a tomad2 de consciência, 
que pode inclusive ser ingCnua. 

Tentar a conscientizaçäo dos indivIduos corn quem se 
trabaiha, enquanto corn eles também se conscientiza, este 
e não outro nos parece ser o papel do trabaihador social 
que optou pela mudança. 
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